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PREÇO DA ASSIGNA ['URA 
BRAZIL: 

. wa .2*1".' 12^000 

. um mtu I I v<HHi 

CHRONICA DA MODA. 
; II* Felizmente pouco para 

• i,'áo 
ina mudança i 

• in de um 
ccede 

, IIM os toüettea das 
senhoras e das meninas. mas por 

de ovolução lenta 
• 

ns annos, 

• 

.i creança ,i liberdade Soa mo\ i-
Impedir o seu 

. imento physici 

as diversas 
• • 

geralmente 
adoptado dizer Eran-
• amente que haja modas absolutas 
para as düTerentes 
moldi - que publicámos no nosso 

ainda por 
imente mo-

ntuito de 
:- -ngnantes 

sempre tao extremosa -
queridos bebes. completamos oa 
Dumerosoí 

ies, que aqui en­
contrara* : •• rttuio. 

estação 

, apam de modas, 
ida, porém 

i tecido; om feitio, uma 

• .1-. uniformemente 
• 

iu rufados, pli 

• 

folhos franzidos, rendas, rufados, 
formando cerca­

dura. Em] 

• 

me. o que per-
tnitte uni 

renda u i 
• Iludo, pe-

j 

jor-

maruja ita tanto para oa meninos como 
meninaj este inverno; na primavera era de 

r-se-ha ue prefi rei 

ibeiraa <• 

I ** -i. Costume a maruja. pnra senhora nova 
r . i ...|.i. 

> .i" lindo 
• 

marinh • rança, 

Qete bordado •• 

Io pari 

os recreios e passeios diai 
. espécie de ti -

de lã. muito elástico, erapre-
it.i costumes nl 

i p -.-iu forro, gnai 
• 'i rellndo, pr • 

im lii 

. • 

ninas começai 
di LI a 13 annos, conforme 

o talhe, .i usar costumes i 
. 

guarneáda ; i Forma 

• 

cendo na (rente maior roda .< tu-
nica qne se arregaça em pan ier-

uto curtos acabando atraz di -
baixo il" puff talhado com o cor-

• 

• 

de camizinhas fôfaa, Ltndissimiis 

I une ou de b c 
alando um collt I 

• •II rufado, ajustado por 
um cinto fechando debah 

Não lhes fallarei hoje d 
ções para 11 ellas dias* 
algumas palai nu na minha ultima 
chroniea; completarem - : 
parte da toilette com os modelos 

ate nos 

I 
capol • 

ibertas 

i meio da fronte; >••• funil 
compõe-se de 

de fita. 
Os cha] 

: n o o j . l o -

pluma Uiiiltico-
tores sobrepostos, molhos de fiY.n -, 

; oilas, malme-
s ue hen 

menti chapéus 
ados, de palha bram a 

guarni 

com lii-i • 



i 'I,' m . l u l . i.... , 

1 e 2. Costume á maruja, pa ra senhora nova. 

visto de frente e atraz. podendo i 
ornamento 

*•. Offtl ii 

i om ,, mesmo corpo 
i t o raa v a r i a r i 

mostram ,,- nossos desenhos 
l e 2 • 
formas differentes dc túnicas, 

i venta! 
-• i.illi.oi.t conforme a-

itra aro gaçada 
mo o in-

• • ida '-"in nui i io-
• 

muito juntos 
iiii/.inlia 

nho l. 'Io I.i 
branca é semead i 
Hôrezinhas estampa-

. • 

:i túnica fazem-
inno azul marinha 

mangas de pani 
guarnecidos com galões 

I iventaJ 'I.i tímica 
trella 

;t ponto dobrado, o arre- d" s 

• conforme cruz e ponl 
125 ••.•in. 'Io comprii nt, de largura; 

produz 
com pa n ierf 

põe • 
i.i •• ponto do-

dobrado, para for­
mar o |iuti atado 
atraz em cima '1" 

plisse na 
ti nt ii ra para o pa-

por meio 'Io pre­

tas em rie 
11 rnameuto 

tom ;.i) cenl de 
altura, ,, da manga 
õ cent. e o 

3 e 4. Almofa­
dinha, 

Bordado n ponto dos Gobelins. 
Io da almofadinl desenho '•'< 

reproduz, consiste o'um cartão de 22 cent. em 
leve; a parte superior, 

... amo tamanho Faz-si • i itanho 
'•••in a tira reproduzida em 

tamanho uai ti nho 4, bordada sobre 
ento, :\ ponl • 

tizes, o 
• 'iu/. um effeito dos mai- originaes, • 

cialmente accrcscentando-se-lhe como o mostra o 

matizes. ' ' rufado de setim duplo que i : 

,loura,Io; a- bolas e o cordãozinho 
: de diversos m -•• a almofadinha 
•mi leve, a,-oi- i ituado; fecha aos 

ângulos por mi io de i li 

5 a 16. Differentes modelos de passamanaria. 
i'r.n jas, botõi -. alamares para guarnição de toilettes 

o confecções de verão. 
.Vimi dramas chronicas fallei dos d 

pri feridas este anno, para 03 costumes 
a passamanaria 

cosida continuam •• --r favorecidas sendo principalmente 
, • ultimas em­

pregadas na- con-
::t motivos 

mosplis-
concheados 

ila renda oom ,, que 
se guarnece espe­
tos eleganl 

,lo prata 
antiga. 'Io bronze, . 

mente mu 
• 

• 

roduzem os 

pareceram 
men ra 1 

l 
il o 

desenho 13 

nl! 

,11- modelos 

se empregar 

• 

largui 
- folhas • 

nhos 11 •• 1'-' ; 
do :: o 31 . . cent. di 
uma ii vi Ila de cinto 
muito original e mc-

' ,i,ja mil dos iii"-

17 cenl de coi i] 
formar colchete: 

faz-se de cordãozinho dc 
seda com 
cio froco. Os desenhos 
1 l , 15 reproduzem du­
as lindíssimas franjas ,, 
de froco com 1 
borlas de 12 cent de 
aluíra, um dos modelos 
simulando basto 
tias oom grãos cabidos. 

1 7 e l 8 . Leque e som­
brinha para prima­

vera. 
17. I 

n*.oiilo com p in tu ra 

' • "-irííJSÍrt 
ha tanto para 

n fOTUJli» I 

"in, para 

1. Boi , i ; , . i , , . 1 

bordad 1 pintura 
ou de adamascadu de seda verte mMp. 
r a s t a n l , . 
in, in de alguns pontos ili* retr • 

'• 

de madeira preta. 
18. Sombr inha 

m d'esnes lindos modelos >\ 
leitoras poder 

applicadas ou bordadas, mi 
volta mu 
liriiiha. desenho 18, com ralm <[•• m nl 
tim verde muito escuro com semeado <!• mal 
sobre b • 
por acaso sobre o fundo Pódem-si emjireg 

Bôrezinlias. rin] 
de fita da nu •• 

19 e 62. Bolsa de jogo. Crochet 

d abertura; Faz-
crochel 

• : : d l ' 

• 

reproduz em 
h" natural, 
balho di 

cipia na abertura sobre 
bi m. montada 

1- .'in redon I 
cada quarta volta ,1. 

11 ante­
cedentes . c pridac 
malhas disposl 1 
o iudiea .1 doscnhotí2, 

• i- uma 11. 
l lesde 1 in 

produzida 

de 

I 
l - ' | - , 

uma 

^4j0QDU^e> 

cado 

ma indii 
1» I I " " Io 

' l l l l 

1;.. 1 ranj 
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•. iltas de dentes: 

•metia ai 
• 

completo mamento 
.um,d. 

,,,,, qu, 

19. Boi** "Ir jogo. , 
Ir»Ulh,oit: • 

• 

22. Costume cora murça, para 
menina. 

\ s tidinlw i,in 15 
rm cida com três 

folhos, bordados sobre 3 a í i 
lio c a 
m entre-

cent. de largura -
.. ornami 

; I -aia. 1 >s di 

• • de lar-
ambos os 

• 

cenl di largura separados por 
corredic. if Atraz, o 

irnecido com três 
prendei 

braia como a toüetto, tem 13 
• nto adeante •• l'l 

atraz, \ guarnição tem 7eenl de a 

23 e 24 

20. Segura-cartes, de pelúcia com 
applicaçào bordada 

vaninha. faz-se •!•' pelúcia d, 
-'! cenl d*- comprimento e li 
renl dela] 
!UO,|o .1 I 

• -,, modelo, ou outro 
qualquer que 
produzii a pé 

guar-
com uma appucação 

tando uma il,,i • : , sobre • 
seja por nua. 
trancelim d'ouro, Boutache d 

,iu pont 
rruzado, do retroz im 

- ma-

18S3 Arma 

25 a 27. 

Mil ANNO, \ . 10 

Cesto de costura, guarnecido com bordado 
de differentes cores. 

1 

mani 

102 

o t . 

, ' l t l 

ral in" -
hord ido, 

em 

d'1 \ imc escuro 
• i n i d i 

le l 
, , i , 

ronzc . oM 

. cortado 

l„ , 
I . I 

o„l, 

! „ , i I o , 

o.,,,l, 

ilan, 

n 

10,1 

1.,. 

1 

...I.ro 

.. . r , 

.n r, 

Io 

ITO 

r l . i 

/. , do, 

[, ,|,ir <* sombrinha 

. 
i)ous collarinhos bofe. 

•2:\. i - :i ,i nho ••liado d,, 
i 

omprimento pouco 
aenos, sobre nm 

que cru-
• 

a, O QOSSO n 

d Argel e lã •!,• 

• na renda d,- cro-
ãcôrde 

, - i - | 

cadeia de m. no ar , 
qual Be volta fazendo ."mi. ii" 

ar, l barreta na I- da- 5 m, i 
m. apertada na cadeia. •» '•, -' 

••• lambreqnins guarnec d 

largura no mei< 
permit-tini compor •• nrnnmenl 

'•• 

a um motivo 
• 

i uma 
espécie de rede de crochel, d,- lã 
oõr de azeitona, contando i 
do dentes, 8 m • 

20. ScEura-i io Iu , 

32 a 35. Quatro costumes para 
creanças de 3 a 7 annos 
82. V. i t i d i n h o - blusa com 

c in to , para menina de 
an ii*. -. i l'ara ,, molde, vid I"-,*-
nho 11 
Este lÍndis8Ímo • hemire 

raz por . 
sobre a -aia plisse; o corpinho fran­
zido ajusta-se a uma I i 
• ir \t*JI«i>í.• .I.i mesma côr; do mesmo 

._.._._ cutaine t •** •, i '''' ' ' ' ' ' " ' '''' altura, Como 
diversas vezes o temos dito. " eor-

im forro 
justo; a frente tem 55 cent. dc comprimento senho 32 
mostra perfeil u 
por raei • baixo, A saia • 
com grai 

,l.i mesma ia/onda. .o , 
deambososlados por meio d,' dous 

ífâ, M anío com m u rça pa ra 
menina d e 3 . 
o molde vid 

cor de granada • 

• 

t a s , na 

iezes voltados, de crepe 
• itn ita renda I 

: 
- 1 . ' renda 

mio tira tem 

pregas em urdem dnpl. 
• -11T d,, largui 

'•"liar:, h m,.|, 
• lin.uze ,,vida,Io 

• tnule renda 

24. l nllurinhi. bofe, 

, 1883.) \ murça tem 
20 cent. de altura atraz e somente 

• 

ura- bordadas levemente franzidas. 
<' manto tom a mesma 
-.mula de a im dente 
di 13 cent d, altui i acabado por 

ido a t r a / 
ta/--.* com fita d 
ottomano, ,!-• '.> cent d'- altura e 

• í l . C o s i • p a r a m e u i no 
.. molde 

, i 

talhado pelo molde que mdicàmoa 
acima o dis| i franzida 

plisst 

> 

• ' 

pri mento 

tume, d' 
ra. do 

to para 
i pula to 

7 oo,:! 

r 



• 

A E8TAÇÍ0 

do rredica i 

36, 37, 52, 55, 61, 28 e 52. 
:Hi, 63, 61 ' 28. i 

ma ina do vellud 

Duas toilettes de passeio. 
, o l n murça fichú 

. ima do um jaiote 

i- comprido 'pi.- a o.i plisso com pregas 

•ido li • cm baixo 

o m '••! 

I . ies ahoióam no quartinho do corpo 
, ompnda eahindo direita em i 

talhail • t, de largura • • voltada i 

CZ. \ r i i i i l i i i l i i . - i i l i i - 1 
1-iu mnníoj 

• n i i " 4 I , ! • > 

a* '.: do 

IOI I uni r , j ; , i : 83. Hutúc 

• In cent atr i 
A blusa que o , d Ferrete. 

t meio de botões dourados. 
35. ' i men i n a de 5 a • 

ii pequeno costume que o nosso desenho reproduz, po-
para meninas de i11 •' i 

.. modelo, do- abo i Io claro e velli 
tem 30 cent, di 
rupos d,* três \ 

curpinho paletó 
a frente e o quartinho talham-se <\>- um só | 
parte inferior é cortada em •>• \ 

lerta com um Farto li i*1 relludi 
di velludo -• i i-

:; i. i oitame 
moltln viiii, ,, •! nii" 93 iln n° 7 

acaba de cada lado d, haix, do ; . 
, eahindo até baixo da saiu cert ni 
plisst 
molde em tamanho 
a- dil 
cinto que a 
puff ai ra/. • 
rentes arregaços. O 

liza, fechado |>or meio de colchetes 

[ariano direito, faz-se de velludo ase 
manga guai a 

I 
rdado. 

S6 i u;. Duas toilettes de passeio. 
:m. i ..-.liou, .'..'. i "Oiinii - tal Frenl 

• 

ô^fS ^ r â o!c,o 

guarnecidos eom um revoreo de velludo, fixado na i 
superior por meio de um botão grandi a murça, comprida 

ra talhada conforme o esboço do mi i 
por meio de alaman 

,ni viei de velludo de 11 cenl 
di l cent • nte de ambo Frente, u 

collarinho alto, dc vell 
Uai a da -.II.I 

'•>» 55 • BOi Cosi ni ca aventa l t Para, 

di turTetá lurl i nda h/.i 
M, ni, , ••iu dou • Folhos plisses, dc 50 cenl 

avental 
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38, Renda da Saio aia, Bordado sobre filo. 
• mito original, de côi 

filo, exea a 

39 e 60. Elegante toilette caseira com fichú bofe. 

..-.llnrinl puuli de matiz 
nda da tiaxonia. còr de 

: i 11111 dos Ia,1,.- 30 cent. d.' comprimento; a 
• 

. talhado BODI 
•• 

•-<• fixa nm duplo 

A ESTAÇÃO M i l A \ \ o . V. iu 

.oi dupla 
ordem de botões. A tira tem 11 cent de 

l; a.,, 
de metal • 1 

velludo; o plisse oom dup 
de largura; o cinto tem I 
COm pala ! | 

1-2 o 51. Costumo i 
senhora de 'dado. Vid 51. " 

Fazenda d- em harmonia 
• 

..,;,,. I, A Ereno 
quartinho da I 

• te que se arregaçam conforme o, Bignaes cruz 

di renda Franzida, como o indicam OB nossos desenhos 3£T e 
\ - borlas oom pés d,- Froco, são cosidas ou antes lançadas 

lemeado i da tira de velludo, gu-

40, 56 e 31. Toilette com corpo de aba curta. 
•••..;., . 1 - m o l d o , , l . - , . i i i , . . : ; i 

- 40 ,- 56 mostram .i frente • 
jetim encarnado com corpo de relludo de matiz mais 

,r >. ,* arregaço do renda < '.- três folhos de renda 
56, toem como transparente um 

- do setim; a tu nu a arregaçada talha-se conforme o desenho 31 , 
• lia s;( cent. do comprimento na frente dead senti 

--*• com romla franzida egual á d,,- folhos; os signaes cruz e 
t, indicam atra/ os apanhad ' > corpo, de 

II. I MtSUHS 

• • ponto. A golla, oa reversos das mangas e os laços são de 
velludo. A touca, de renda guarnece-se cora laços de ottomano. 

43 e 44. Duas toilettes para meninaa de 8 a 12 annos. 
I i:!. C o s t u m e con i i ,;a. p a r a m e n i n a . 

(Para •, molde vid'1 oa desenhos 24 e 25 d" n" •*> d,, anno 
corrente.) Será fácil talhar este lindissh :ostume conforme 
o molde indicado acima, com caohemire castanho e seda do 

matiz; decota-se em quadrado e guarnece-se com uma 
camizinha '!*• am volta e principalmente no 
hombro, corrediça no decote reservando uma cabeça d 
c e n t d,* al tura. Ksta rami / inha podo. do mesmo modo quo 

- corpos fartos, ser disposta sobre o Forro ajustado 
d,, • -• tadas muito .itr.i/. são 
dissimnladas pela guarnição de viezes d,1 soda. ali 

lõ. t lu|i.'ii n.tliinil.i. ii" palhi 

velludo, com aba curta, rodeado oom um folho 
,\r ronda collocada sobre um plisse de jetim, 

. ,-•,.• na Frente com um fichú Molière, 
de ronda. . portado por meio de laços do vel-
liido. Etuché de iviid | ilho de 
ronda nas mangas . 

41, 42, 21 e 51. ToiletteB caseiras 
para senhora e creança. 

H e 21. C o s t u m e com Faixa , p a r a 
rn •• ii i na < i- nossos do-* nhos 11 •• 21 ra 

I.. lindíssimo costume 
de '•aolioiuin- côr do granada. o nos •• 
tem 65 oent. d*' comprimento 
cenl ai i 
lados daa costas fornecem a roda • u 
da aba ; a r 1.• i,r• 
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,'",,, ""Iene do relludo estreito simula 
telludo tem i 

iiie ., Io 

ri nto, 
" • Co , ,,no com ... r 1.111 li.. I .nii,, | | 

fronte d'oato cosi , .1. cambraia branca, .- Io a 
" •"!, in troa folhos de , 

t ESTAÇÃO 

45 a 47. Trea chapéus. 
I.'.. Chupou |,., lha Li.u, ca. \ 

com um rui o, pallido o 
i. renda 

|. largura B O diapõe 
nm laço .1. ottomano seguro uor meio de uma Bvoll 
dc marabús com penaclio do mesmo matiz. 

16, i . ,.-,i ' i modelo .1 nhn 16, 

\ l l l \ \ . \ , ' , N Hl 

17. Capota de renda -
o.loll.ll.l 
ooiiiilino, -
oi aa d 

., cinto, abri 

m n um., tira bordada ,1. 
1 cenl ,1 

orrodiça .1.. flj0 
, ,ro,,l 

Iranja de bi . m ,.,,,,., 
i ' iu I,, ,. renda 

duplo , ii 
muilo iillo ad 

53 e 54. Saquinho para suspender um leq»e)**n 
Bordado a ponto ,1, featao 

iiioir.i o | 

- qiüil 



|,|. Nl M,, 1,1 OM 

"tf""" 
L 

tljiilfl 
t 

I.I...- • 

66 a 68. 
Toilette 
para no­

iva e toilettes de ceremonia. 

ia,Ia com 
irtinhos do corpo, 
•• raz tres grandes 

; 'Jura; a 
[fji frente • 

nos falhos 

idoa cada 

II ira arrrgaçadn 
o acabando di 

11 corpo, '"iu 
ponta na 
completa­

mente fechado atraz, 
decotado em ponta 

com um re­
verso de velludo 

• 

renda. A ca-
mizinha do 

filó-rendaou 
gaze, guarne-

renda plisse 

para 
n,,r. 

para 

65. Renda irlandeza 
larga. Para ornamen-

aven-

H H H 5 Mi M '. M O ; H >:.••. V • , ) • . ; ' ' , ( , ti'. 1 ("UUÍBSÍÍ1 fcW-lilJWii^Bfll 

« i^m^í 

•• rior oom 
largas pn jeda leve 
'•"in descnl i na frente, no o 

• i/ 11 corpo abo-
• 

um folho • ido com grande 
• 

mina a 

gaço •• comprida 
de ronda. 

Toda a guarnição do 
modelo que copiamos 

branco mate; porém 
loje em que as imita-

• 

fuaruecer um 
para ii..j\.i 

:-y* 

mSM 

3 

.- i i i l t ) ' / l t i r H l í S i ) ( > ( K J t l t H i T l t 5 l 5 0 r * l U l ) ( H ) ; C : i : i , . i i i t i r , i i i : ! H t i H i i i ( i . « i , H i ' 
• 

. 

Tr> i;'. • u c ", t , t, i i1 c n i ti t u ; t ; t) i*', ) t 11 i i > H ) ( > t U i \ l v > t > U U t H l t > u t K i t v t v t i w u c ; ; ; < ; 

= I • 
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\ 

\ 

com alguns 
ponl,,- l 

peca. 
A comprida 

cauda de - -
tini e forrada 

: n-ia o 
segura a rneia 
altura | 
\o oo puff, e 

• I . i d o 

mesmo modo 
que a saia com 
um farto rufe-
dochici 
setim duplo, A 
frente da saia, 

ida por 
meio de nm 
plisse, 

• III vii*/, 

r u m ]• 

p l a n a - a 

• '•• renda 
compõe-se de 
três cha] 
ra .1 saia , ,, 
primeiro é ar­
regaçado em 

' d um 
pouco de Lado; 

indo, mu­
ito comprido 
cobre a mi 
tade da cauda, 
!• , , 

forma pau i •• r. 
i ha de 

renda uo cor­
po, tolho- o 
revere-
Diangas; plisse 
de Betim ea­
hindo em for­
ma de gravata 
• •ni volta do 

V o | | 

de liío i l l u -
s ion e ramiu-

de laranjeira 
uo penteado. 

Explicação 
da gravura 
colorida N 

573. 
Toi l e t t e 

d e pa • 
com tuni ca 
em a venta I. 
\ saia faz-se 

de côr 

de fa­
zenda . 
liando oom fol­
hos de renda. 

11 i.i.d tu-
.--,• de 

ido oom 
bofe, Folho de 
renda • 

i , 

ronda 
eníi ii.ida com 
Mor, 

d oi le t te 
de pa «l i . I . i i l r l i* M - 68. Toilette para noiva e toilettw de ceremonia. 

«;,. i . i i i . -n. . n s . Toilette 
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: 

lerlain, riu.- da Ia Pa 





Mé, 

Jornal íllusírado par i i ilia 

marla de l« Qual idade Guerlaln, Rue do Ia Pnix 16, 
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LITTERfcTURà 

ÜNTRl m ^S DAI \S 

nm* d,:.i amem o -•• Bepan ra • 

to que nao lia entro ollas nenhum impe* 

!. Mas o ,i, -tin,, , a 

determina muita vcs o 

. Uma viagem tio m reio, uma onn-

dfccm La Pali 

civat utn abjsmo i ntre d . : | 

i:Vi, isto, resumidamente, o que pensava uma noite o 

bacharel Duarte, i mesa de um café, tendo vindo do theatro 

no thoatro uma moça muito paro-

outra que elle outr'ora namorara II.i quanto tempo 

i \, r a moça no cama­

rote, chegou a pensar quo era cila, mas advertiu que não 

• annos, di ria estar com vinte 

nl ava mais de desoito, quando 

ra ella; mas tão parecida, que trouxe á mem 

:' as sua- reminisceocias vivas 

-o no coração, Emquanto lhe prepa-

• chá, Duarte divertiu i por n vida, se 

sado '"iu a primeira namora,11, - a primeira! 

\ ira-a na casa th' um 

nho Velho, o Bcaram gostando nm «Iu nutro 

. ,• acanhada, linda a mais não -. r, ,i vezes 

de creança, que lhe duvam ainda maior relevo. Era 

um coronel. 

, -,in, uma vez que se 

ninavam *.* se mereciam .Ma aqui entrou justamcnl 

lie • liamava ha pouco " complexo •IA-

tancias tia vida, .. dcfíiii';ão realmente comprida e 

d ; —ia 

is a três annos Ainda assim podia a Olha 

i o sonha do pau tia 

' im .na poder ma ta l -o . 

n Falta d'clle, um com-

r rico. Pódc si r que o bach in 1 vies • • P -a- um dia 

mo no tempo da guerra 

ii.ida, por ora, '• o p o* 

dc atalvina não queria arrscat todo o dinheiro nu.1 tinha 

podia sulür-lhc branco. 

não a deixou ir som tentar alguma cousa Metteu 

Uma prima d'elle, c isada com nm uiilitai 

:1o o qUC I1 • . 

c ,. coronel consentia no casamento da (ilha Não 

. nada. .Minai, o bachr.rcl estava disposto a ir ter 

lies no MI! : ni 18 o p.i" dc Slalvill 1-0 d'' uni 

dizendt -ltic* primeiro que ella era ainda imitiu 

depois 'pn'. BO elle Ia apparccesse, então d quo 

daria. 
.1 |i 

irando ao namorado que BO atiraria ao mar, 

ahisse n barra do Rio <l- Janeiro. Jurou com BÜI-

. tn,.- ., \ ida tem uma pai to inferior que di -tio.-, ou 

nos, altera c attenua n Mnlvína 
: trma ser íutole-

. a 111 Cl -.-alia rCSoluÇÜO pa la um SCtO 

• 

'•••• mve depois V Duarte tevo algumas noticias, a prin-

f pari,; da pr ima, a quem Mal 

lim de 

' • ; 

Quando 

: "• '[it,- a antigU namorada 11: 

• no) na., casou i 

,. mas justami ato i om um 

bacharel sem dioh 

Esto ., ,iin tiro uo cabeça nem murros 

'• ; ouviu a noticia e rouronin.ii->'' com ella. Tinham 

\ paixão ' Btava 

• • um h isinho do lemhraoço I 
l l l l o - l t l . 

• ira, em 1862, m [uillamente no Oym-

• moçn Uu1 apparcccu com s cara, o 

de Malvina em 1855. Já não ouviu bem o i 

d" ; viu mal. i 

i . Io, e pergun-
1 

quo in,• loem a narração do que elle 

construiu, antes, durante o depois <1" chi. Do qnand 

quando, queria sacudir n Imagem do espirito; olla, porém, 

tornava melhando-se (perdoem-me as 

imadas) a uma mosca importuna. Não vou buscar a 

mosca senão a tenacidade da presença, qoe e* uma virimh* 

çào para os convcrsadoitfi enfadonhos. Demais, elle próprio, 

u próprio Duarte 6 quo i rftpregou a comparação, no dia se­

guinte, contando o caso ao i 

lhe então todo o passado 

— Nunca mai- a riato ? 

— Nunca. 

Babes BO 'Ila eatd aqui ou no Rio Grande. 

— Nao BCÍ nada. Logo depois do casamento, disso-mo a 

prima que ella vinha para cã : mas soube depois quo nã". o 

afinal não ouvi dizer mais nada. E que tem 'pio esteja ? Isto 

é negocio acabado. Ou Buppôos quo saria ella mesma que 

vi 9 \t't'nmo- te que não 

— Nao, não supponbo nada ; li/ a pergunta á tua. 

— A' tua ? repetiu Duarte rindo. 

11 a de propósito, ' i verdade, eu creio que 

tn . . . Digo V Creio que ainda estás embeiçad •. •. 

Porque ? 

\ turvação d,' bontem , -

- Qoe torvação ? 

Tu nu sino o di- • mal o resto doi ipccta-

nsaste nella di | mesmo contas-mo tudo 

com um tal ardor., • 

— Deixa-te disso. Contei o quo Bcnti, o o que senti foram 

Baudades do | asa ido, Pie entemente. . 
Si DE A. 

i (.'• nlittúa). 

POESIA 

A liS l ' \ 1 l A 

olhando o marmor: . i 

liia por uma, 

As perfi i a- Formas do Kero 

Vaiar cm pedra, que o ideal resuma" 

E rasga o Paros, Em divino osmoro, 

• ito cm nivea espuma, 

•lia o nariz de nm talho aii I 

Uça- -. o mento, o BCÍO SC avoluma, 

Alargam-se a- espaduas, veia a veia 

Pendera OE braç • '•• le o pe Ira ainda 

A um golpe, o " ventre nitid i a . . . 

A curva emfim das pei il ila. . . 

K i-il-a acabada a estatua, heróica e linda, 

Copia divina tia belleza nu i 

ALBERTO DB OLlVLIIli. 

C A R l \ RErARDAD \ 

A carta que em seguida publicamos foi achada na ma, a 

um a rmar inho . 

u enveloppe estava endereçado para Petropolis; mas nem 

t i nha Bello, m m i 

Sabemos quo osigillo das cartas i.; inviolável; qu 

* não tem applicação o preceito 

da Constituição edo Código d i Bom tom. Uma carl • 

e atirada ao meio da rua está violada por BÍ mesma. 

I to qu nii" a nu ívista . quanto á ú 

o poder odoptar um 

alvitre decisivo o ongonhoso. 

Eis a carta i 

Corte, 12 de Abril. 

Minha boa Clotilde. 

A tua carta, quatro lauda-, do pape] cobertas do uma-. 

adoráveis garatujaa nervosas fl indecifráveis cheia do lasti­

mas o lagrymas, vibrante d I ima do 

a lim ; a lua íllini. 

fez-me mal Hn 11 quatro dias qne a recebi e aindn i 

• 

],i to digo quo '•- uma creança, uma dosageitada o nm 

Como '• qm 

••• in p1' oi •.il.uniu.nu por oonadas, 

; • 

ria mais curial que os ai jnmi ato i m beijos 

• a melhor na contenda aqnelle qu 

indo o adversário n'nm abraço bem aportado y 

E' lamentável o qui [am< atavel, m 

s-iu remi di 

Em primeiro logar, deves attendi r 

unais nãi io tios a forjamos por amoi 

Quanto mais chorar! 

E depois, nota bem, todo o marido ó um tyranno, mais ou 

menos compadecido, ou, melhor, mai- ou lhenof ; 

pado; mas no lim do éontas, tyranno NS 

pulseiras riquíssimas, I lornoí que os Beduzcra 

são aponas Bymbolos de escravidão V 

is douradas, brilhantes, tentad tas bem 

de perto cadfi is, cádeas, eim] 

Não culpes portanto teu marido ; o flefeil nãoo ê delle ; 

o mais cavalheiro e <> mais amante faria oxactamente o que 

elle faz. Adopta o meu ponto de vista, . i qu • 

liarmuiiia com o Henrique. E desde i 

que, nã') BtJ o teu, mas todo o marido o um Noro don 

tinta reproducçâo de Tiberio para a fami • captai 

as boas -.'raça- do teu senhor, obedece-lhe^ obedece-lhe sem 

II ia, c quando aão poderes obi I 

Dir-mo-ás que não levo em 

teus hábitos e outras mil circurnstancias. Enganas-tejá 

mulher sompre é possível ralar, qfler BO apegue ao poder da 

vontade, quer lancemão de um meio material. 

olha, minha prima Adelia, que tu conhi 

primeiros tempos dc casada Via-se perguntada, repergun-

tada, Bcveramcuto reprehendida pelo minii lescuido, pelo 

mais insignificante delicto de desattenção. Para evitar bu-

tencías, minha prima imaginou 

o Beguinte i mal sentia os passos do marido n 

ria para a sala d • !• água. 

O marido zangava-se, o jantar estava intragável, todo o 

-lava--,* um dinht irão, a casa ia por 

um dospeohadi ii 31 D censura era 

; fora a água i tempo 

refiectia o . . . calava-se. Em resumo: habituou-se a não 

i e foi felicíssima no resto da vida. 

Imita este exemplo heróico c simp irdo as 

tuas bonitas lagrymas param I] i accitamilhões 

de beijos c Baudades da 

Tua, muito tua, 

LU. 

P S Manda-me pelo mi b que to pedi o 

aquella receita dc pão de Loth do céu, que a Ritinhato dou. 

C. 

CRYPTOGRAPHIi 

14 Texto combinado 

l o . n i i se sobre um texto qu ilqucr ou um t pagin i de 

uni livro ao acaso, tuas •• uecossario '| sada correspon­

dente posiu i um exemplar da mesma edição. 

Ahi vai um exemplo do modo porque se procedo. Sup-

poohamos quo se combinasse sen ir do lexl pisodio, 

canto VI, di cidade du lim de J.in iro, do poema da 
to de Fr Fratic ue S. i irlos, o qual começa 

assim . 

: ido q u e alli l •'• loa Li 

l '| io a mento vos traz i;"u> oc:upada, 

Será nobre c il mi i ric i c forlo 
• 

Fecunda em geuioi, que assim quta a aorlo 
IOO 

Bi ra pelo SOU p irlo ihuu.irr.td.> 
180 i tu 

\ Feira do ouro, o omporio Freqüentado, 
1 t i 150 100 

A mplitsimo ao commorcio ; pois profundo 

Pôde as tr..i ia c ntor de todo o mundo 

Será do um povo exeelso, germe ai roso 

La ti t I \ -i i o I • ir tu lis vonturoso, 

Pois dos Lusos llrazili :i s um di i 

itro deve ser da mona reli ia 



\ B8TAÇA0 

por ,-.,iit ir.,- letlr i- - parando-aa paru ,,i.ii>,r 
,- n.,,1, i.ulo por tropos ,1.' 10 o, representando cada latira 
do recado pelo numero da ,,r,l i Ha occupa no Ire-

l 38 88 II- IÍ7 OI 160 IU8 i"l 
-JI'J—SÍ8+137 H3 !Sõ MJO Í77 179+J83+31I 
-317 ü l 118 3M 

ii que verlflca 

Compr, ludo 

N e s U , ,., lambem apr oU.no. oa loa, 

, u . . i .d, ' '•• ]""f:" 
o o - .., .r.„li./ .«. . - - • r 0 » ' ' " " 

deacripl 

\saim S que as gradei prestam-» „ K 

r,,in oulroa ni', 
infinito. 

!• •,,,., primeira, 

SÁvSLL-^ 
um objeelo que nunca poderia fazei suspeitar o fim para o 
qual são empregados, como seja : um ediCcio, cujaa portas 

, etc., sao os furos, um portão de ferro enlre os 
os dos quaei sf percebem os signaes que de 

1, logj, i i-se o mesmo. 

(C ntinúa) 

MOSAICO 

Vinto .tu:, 

MMI . DE STAI I. 

Si ha : 

Al. rn . K MUI. 

• 
A mulher é nm 

LAMENNUS. 

imente formo 

lenta no berço, c o olhai • ntamos 

Atra/ da poesia do aro 

<i amor d filho da pobreza e do d 

é liberal 



• 

• 

Oamoi • 

M u . I I i A M . I I o 

am homem e uma inulhor que 

sjerandera n'om anjo; é o 

VlCTOR llll,o 

\ BBfAÇAO 

i' aiu a mulher dá até quando 
• dia 

l i . L i ' "i 11 . 

A n d i cai idade. 

Um homem n s< ú dinheiro ; a raull 
s.ui dinl 

I I 

Um casamento Bem filhos d um inundo som sol. 
SANCTO AGOSTINHO. 

XIII A \ 

homem • lia. 
Airu. K \ 11 u 

a humani 

• 

grandeza humana. 

VICTOH HUGO. 

ão o sexo tiini : i o sexo 

fraco, por.. 

Ai im. K \ I I K . 

* 
Aprhnelralagryma de amor que cae j 

ioda uma pérola, a 

anu lagryma. 

Pomi i 

* 
• 

A virtude do nompra •• o valor; o valor da mulh 

, irtnde. 

\ .... I |U,-r idioma, 

11 homi oi fere, a mulher arranha. 

A bondade d a forra acuo. 

v ,|,, o aspeeto do pi 

O sorri ' '' , l I , l ; l 

tndo um 

t l l l l l U l ' 1 

Aquelle qne olha para a Providencia, terá sempre uma 

AHOMÍMO. 

BlBLlOGRÂPHI/l 

I i nacional, nu i de fc-

ínvojavol futur 

Boltarm 

Muita ob •. abundante, 

talento anima i • 

. trinta annos, 

implea o 

apparei 
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i 

ginal o ti 

• 

mcinltron, 
1 

• 

I. i iL t -n l " 

H Sr. Dr, Souza Ura i, lontc il i mi ilIi 

faveres, o a sua . 

• 

• 

I . . I - . I D U 

U ' l . I l l l.l I I " .11 ' 

• 

• 

aniquilli mto, ha dc naturalmente 
P 

um o dar líbei 

homem i 
dispor o l|"1" '''l 

mpi tenei i dui 
nheci m o Sr Dr Sou/a Lima a • '• '. '«-d. 
o por isso mcfl p''n 

lor. 
A Io 

AS NOSSAS GRAVURAS 

Alma Tadi 

jc universal incute conhecido no inundo das bellos 
ii-i retrato offi 

Não ha quem, seguindo 

dc pintui 

• 

• 

estudo. 
Alma Tademn na ecu cm 11 

• . 

Londres, c nntui ili 

A Famí l i a 

• 

lugar a pi 
.. 
lidados que constituem um pinl 

LivroB recornmenciudos ni nosaas leituras 
Tr.iBii,. de costura 

• 

r 
Tratado tir trabalhai de agulhe 

• 

A . V E J N " U S 

eSPEClALIDADE DE ALTA NOVIDADE 

• 

e ni- ninas. (J n conta 
do que em outra qualquer parte, por serem diminutas 

as d. •: •• ma vender b i 
l'rlini'Iru ofilcltti «li curte peru levar e ,ni< rnn,r chapou 

45 
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llll» I .IMis' h t l . l tn. 

ltm\ I.IMis- DIMIS In 
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. V , l l . i t . 
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CASAS FREQÜENTADAS 
Pela Aristocracia 

F R A N C E Z A e B R A S I L E I R A 
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Mesdames DE VERTUS Irmãs 

P a r i s — 1 2 , r u a -A-uiloei? — P a r i s 

e Vertus c universal-

• 

• 

IPHDALTMAGÍ^ 
DE MOVIMENTO HYGIENICO 

• 

D. E A C L E , 
. utandu o 

i'iilut tftifftvtt, u|,|ii unir 

V. li H I l 

>-wtfs] 

I III, \ , r o . 

\,,,•„,„• l,„l„,,l„ I,,.,.,,,,., 111,1 ,,,.„II, 
POiSue as 
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